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No contexto dinâmico que 
vivemos, com excesso de 
informação, acúmulo de fun-
ções e responsabilidades de 
forma progressiva, o geren-
ciamento de processos tem 
apresentado desafios cres-
centes aos decisores. E neste 
contexto, resultados efetivos 
têm requerido ainda mais 
discernimento dos gestores 
para identificar os problemas, 
compreendê-los de forma 
ampla e escolherem as linhas 
de ação mais assertivas para 
resolvê-los. Quando agrega-
mos a esta equação o elevado 
grau de incerteza existente 
nas operações militares, a 
crescente inovação tecnoló-
gica da indústria aeronáutica 
e a complexidade existente no 
gerenciamento logístico de 

frotas, constatamos a ne-
cessidade de um framework 
processual sólido para apoiar 
a Gestão Logística de Projetos 
Aeronáuticos na Força Aérea 
Brasileira (FAB).

É neste ponto que a gestão 
de processos convencional-
mente utilizada no meio civil 
se segrega da gestão militar. 
O conceito de “gestão militar” 
é alvo de grandes pensadores 
desde o século 19, contudo 
as peculiaridades militares 
traduzem este conceito de 
gerenciamento como “Co-
mando e Controle”, tratado 
aqui como C2. 

No alcance da gestão mili-
tar, um estudo centralizado no 
Comando e Controle Logístico 
de Projetos Aeronáuticos da 
FAB foi desenvolvido. O citado 

comando e controle refere-se 
ao gerenciamento logístico na 
fase de operação da frota de 
aeronaves (de modelo especí-
fico) implementada na Força 
Aérea Brasileira.

Escopo e Problema de Pes-
quisa

Sob este escopo, o problema 
a ser tratado foi como apri-
morar os processos de geren-
ciamento existentes de forma 
a incrementar o Comando e 
Controle Logístico atual. Isto 
é, a partir de um estado atual, 
como melhorar este esta-
do para o mais próximo de 
um estado ideal. Para tanto, 
inicialmente foi necessária 
uma revisão de literatura 
sobre Comando e Controle de 
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forma a identificar e entender 
seu funcionamento, atuação, 
potencialidades e fatores 
limitantes. 

Somente após este enten-
dimento é possível conceber 
um estado ideal de C² para 
um dado contexto observado, 
bem como mensurar o esta-
do atual deste contexto para 
identificar o hiato entre eles.

A Pesquisa Operacional como 
ferramenta de processo deci-
sório

Uma vez identificado o pro-
blema, buscou-se a metodo-
logia mais apropriada para 

tratá-lo. Neste ponto, enten-
de-se que a Pesquisa Opera-
cional, mais especificamente 
os Métodos de Estruturação 
de Problemas (PSM) e a Aná-
lise de Decisão Multicritério 
(MCDA), se enquadra per-
feitamente. Sob a ótica dos 
PSM, o problema em questão 
possui características de um 
problema desestruturado, ou 
seja, múltiplos atores; múlti-
plas perspectivas; interesses 
incomensuráveis e/ou confli-
tantes; variáveis intangíveis 
importantes; e incertezas em 
pontos fundamentais do pro-
blema. Dentre os PSM exis-
tentes na literatura, adotou-se 
o Soft Systems Methodology 
(SSM), por apresentar uma 
metodologia versátil para tra-
tar as peculiaridades do con-
ceito de C², bem como é muito 
receptiva a incorporação de 
outros métodos de apoio a 
decisão para complementar 
o alcance da recomendação 
final aos gestores envolvidos.

Metodologia

Um framework de implemen-
tação do SSM para o aprimo-

ramento de C² foi desenvol-
vido. O framework foi dividido 
em 3 fases sequenciais, a 
saber: a primeira fase trata-se 
de analisar e mensurar o de-
sempenho do C² atual, deta-
lhando os envolvidos, proces-
sos, sistemas etc.; a segunda 
fase relaciona quais as trans-
formações são necessárias 
para aprimorar o C² atual para 
um C² ideal; e a terceira fase 
apresenta como implementar 
essas transformações de for-
ma otimizada, considerando 
todas as variáveis inerentes 
ao contexto.  

Desta forma, ao analisar e 
mensurar o C² atual, a primei-
ra fase tem como objetivo 
produzir todo o conhecimento 
necessário para o entendi-
mento dos problemas exis-
tentes no contexto atual. Na 
segunda fase, a partir de um 
referencial ideal é possível 
identificar quais as ações prá-
ticas transformam o contexto 
atual em um contexto mais 
próximo do ideal. Por fim, na 
terceira fase, verifica-se a 
correlação entre as ações e o 
quanto cada uma delas con-
tribui para transformar o con-
texto atual em um contexto 
mais próximo do ideal. A partir 
dessas verificações, é mate-
rializado o planejamento sis-
têmico que nada mais é que 
um mapa das ações com seus 
correlacionamentos. Uma 
vez concebido o planejamen-
to sistêmico, o decisor pode 
lançar mão de linhas de ação 
otimizadas para transformar o 
contexto, isto é, baseado nos 
recursos limitados existentes 
quais conjuntos de ação pro-
duzem uma transformação 
maior naquele contexto.

Estudo de Caso na FAB
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Como forma de validação, 
o framework proposto foi 
implementado no contexto do 
C² Logístico de um projeto ae-
ronáutico da FAB. Para tanto, 
foram elencados 3 especia-
listas que já atuavam no C² 
Logístico do projeto aeronáu-

tico para representarem os 
decisores. Ao longo da imple-
mentação deste framework, 
diversos insumos para o 
problema de decisão foram 
gerados, ratificando ainda 
mais validade do framework. 
Dentre estes, vale destacar a 
bibliometria sobre Comando e 
Controle na FAB e sua aplica-
ção na logística de projetos 
aeronáuticos, donde identifi-
cou-se 13 sistemas compo-
nentes da logística de proje-
tos aeronáuticos, 19 agentes 
envolvidos, 5 cosmovisões 
que influenciam o C² logísti-
co, 10 transformações macro 

que aprimoram contexto e 
um total de 50 atividades que 
efetivamente aprimoram o C² 
Logístico do projeto aeronáu-
tico elencado. Como resulta-
do, foi construído o planeja-
mento sistêmico contendo as 
50 atividades, sendo possível 

identificar uma linha de ação 
otimizada baseada nas limita-
ções de tempo de execução, 
custos, envolvimento interno/
externo, prazo etc.

Todo o processo de implan-
tação, bem como os resul-
tados evidenciados foram 
validados pelos decisores e 
se mostraram pragmáticos e 
efetivos naquele contexto. O 
framework mostrou ser alta-
mente adaptável ao contexto 
e muito preciso nos resulta-
dos apresentados. Indubita-
velmente a versatilidade do 
framework foi por conta de 
estar fundamentado numa es-

trutura metodológica como a 
do Soft Systems Methodology. 

Por fim, o impacto dos 
resultados do trabalho fez 
com que ele esteja sendo 
alvo de estudos pela alta 
gerência logística na FAB e 
outros setores vislumbram 

sua implementação futura em 
contextos excêntricos à lo-
gística dada sua versatilidade, 
pragmatismo e eficácia.
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